
Trabalho Prático 4b. 
Expansão de uma função em termos das funções 

de onda para uma partícula numa caixa



( )              0
2( )

( )        
2

Lf x x x
f x

Lf x L x x L

ì = £ £ïï= í
ï = - £ £
ïî

 

1
( ) ( )n n

n
f x a xy

¥

=

=å

Eq. 2 Eq. 3





( ) 0=f x

*( ) sin( )f x q=



d

( )*( ) ( )Erro f x f x= -å

0Erro =

( ) 0=f x

*( ) sin( )f x q=



d *( ) ( )Erro f x f x= -å

0Erro >

( ) 0=f x

*( ) sin( )f x q=

( )2*( ) ( )Erro f x f x= -å



Procuramos assim o valor de n para 
o qual o erro é menor de que um 

dado valor (e.g., 0.01).
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Calcular os valores de f(x) dados pela Eq. 2 
em intervalos de Dx = 0.01, e guarda-los 

numa lista1 (array)

Criar uma lista2 (array) que guarda os 
valores do somatório na eq. 3 à medida 

que n aumenta
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Calcular o Erro entre os resultados dados 
pelas funções, i.e. lista1 e lista2.

Enquanto 
Erro > 0.01

Calcular o valor de f(x) no somatório

Definir n = 0 ; Erro = 100?!

n = n +1

(2)

(3)

Devolver os Resultados!?


